
TERRA DA GENTE
boletim nº 37- outubro de 2023

Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de 
Fundão nos municípios de Barra Longa, Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce

Fotos: Rodrigo Sena 

Siga a reparação 

CONHECENDO O AVANÇO DA REPARAÇÃO EM 
BENTO RODRIGUES E PARACATU  

 “ “A lama mudou muito a nossa vida. Os novos 
distritos de Bento Rodrigues e Paracatu trazem 
um sentimento de esperança na vida de todo 
mundo que, de alguma forma, foi afetado por 
esse desastre. É um impacto muito forte.”  
 
Luiz Fernando, de Barra Longa

Luiz foi um dos participantes da vivência em Mariana, no 
dia 26 de agosto, junto com outros integrantes do grupo de 
comunicação formado por moradores da sua cidade, Rio Doce 
e Santa Cruz do Escalvado. Vamos conferir como foi?

Em Paracatu, o grupo viu de perto a Praça Santo 
Antônio e a construção da igreja católica

 “ “

 “ “

 É legal saber que os moradores de 
Paracatu fizeram questão de manter 
as casas parecidas como eram antes, 
além de preservar a tradição, a religião 
e as festividades.” 

Kellen Cristina, de Barra Longa

Visitar Mariana e os 
distritos  foi uma 
experiência muito 
valiosa. Tivemos a 
oportunidade de ver 
como era e como está a 
situação das famílias.” 

Alexsandra Souza 
Andrade, de Santa Cruz 
do Escalvado

Na antiga comunidade de Paracatu de Baixo, foi possível 
ver o impacto causado pela lama de rejeitos. Já em Bento 
Rodrigues e Paracatu, o grupo viu as casas que foram 
entregues e o comércio funcionando, além da escola e do 
posto de saúde. As construções dos novos distritos foram 
feitas junto com a comunidade.



Nosso jeito de viver 
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A SOLIDARIEDADE TRANSFORMA 
VIDAS EM BARRA LONGA E RIO DOCE 

Tudo começou em 2003, com as visitas que Birraia fazia de casa em casa para 
ouvir e acolher as pessoas, além de distribuir produtos terapêuticos, como 
florais e pomadas, feitos na Casa do Caminho, em Viçosa. Ele recebe em sua 
casa doações para os moradores de Barra Longa e comunidades vizinhas que 
precisam de algum auxílio, seja com roupas, alimentação ou remédios.

Maria Cristina Nascimento também tem buscado fazer a diferença na vida 
dos barralonguenses. Junto com outros moradores, ela está mobilizando a 
comunidade para que seja criada uma sede da Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) na cidade.

Quando nos unimos em solidariedade, 
construímos um legado. Um exemplo 
disso é a dona Mundica, de Rio Doce, que 
dedicou muitos anos da sua vida sendo 
presidente da Sociedade São Vicente de 
Paulo (SSVP), organização que atende 
pessoas em situação de vulnerabilidade 
na cidade há mais de 80 anos. 

Diversos moradores contribuíram 
com a história da organização, 
que segue sendo a referência de 
trabalho voluntário em Rio Doce. 
Além das doações para ajudar com 
as necessidades básicas das pessoas,, 
o trabalho dos vicentinos busca a 
autonomia das famílias atendidas, com 
indicação e apoio em oportunidades de 
trabalho na região. 

Você também pode fazer parte dessa 
corrente de solidariedade! Confira, ao 
lado, como contribuir com os projetos 
sociais da sua comunidade.

Ter uma rede de apoio nos impulsiona a enfrentar os desafios 
do dia a dia. Anos atrás fui acolhido e cuidado pelas pessoas 
da Casa do Caminho e hoje quero que as pessoas da minha 
cidade também se sintam assim”, conta Geraldo Birraia.

Neste mês, realizamos uma  
festa beneficente no Parque de  
Exposições para arrecadar a verba 
necessária para iniciarmos o projeto da 
Associação, e estamos buscando o apoio 
da Prefeitura para construirmos a sede. 
A ideia é que seja um espaço de cuidado 
e acolhimento para as pessoas com 
deficiência”, destaca Maria Cristina.

““

““

Para comemorar o Dia da Árvore, as turmas das escolas municipais de 
Santa Cruz do Escalvado marcaram presença no evento que aconteceu 
no dia 22 de setembro na comunidade. Os alunos participaram de uma 
roda de conversa sobre educação ambiental e preservação do meio 
ambiente e plantaram mudas nativas da Mata Atlântica. “Precisamos 
conscientizar as pessoas, principalmente as crianças, sobre a importância 
do cuidado com o meio ambiente. Foi um dia de muito aprendizado para 
todos nós”, destaca Carmem Lúcia, uma das idealizadoras do evento. 

Barra Longa

Casa da Paz  
Avenida Capitão Manoel, 311 A, 
Centro - Barra Longa  
 

(31) 9 8499-3137

(31) 9 8479-0493

@fundacao.apae.barralongamg 

APAE  
Acesse o perfil no Instagram  

ou entre em contato pelo número 

Rio Doce 

Sociedade São Vicente de Paulo  
Rua José Januário dos Santos, 233, Centro 
- Rio Doce 

““Cresci vendo meu pai batendo de em porta em porta 
para pegar doações e distribuir nas casas das famílias. 
Anos depois, me tornei vicentina aqui em Rio Doce e fui 
presidente da organização por três vezes. Cuidar das 
pessoas sempre foi algo natural para mim”, relembra 
dona Mundica. 

Foto: Imagem cedida por Geraldo Birraia 

Foto: Im
ag

em
 ced

id
a p

or M
aria C

ristina 

Foto: Mariana Reis 

Tá sabendo?

DIA DA ÁRVORE EM SANTA 
CRUZ DO ESCALVADO 

O evento contou com a 
participação do projeto Doce Vivo
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Os alunos manifestaram sobre a importância do cuidado com o 
meio ambiente, o patrimônio e a cultura local 
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Esse patrimônio é nosso

DESFILES DE 7 DE SETEMBRO MARCAM A 
RETOMADA DO EVENTO EM BARRA LONGA

Com os temas “Meio Ambiente e Cidadania” e “Nossa história 
tem raízes”, as escolas estaduais Claudionor Lopes e Padre José 
Epifânio Gonçalves emocionaram os moradores que assistiram 
os desfiles de 7 de setembro, em Barra Longa. Alunos e 
professores, junto com a comunidade, realizaram o evento que 
até o ano passado estava sem acontecer devido à pandemia da 
Covid-19 e o rompimento da barragem de Fundão. 

Durante os desfiles, os barralonguenses tiveram a oportunidade 
de conhecer a história da cidade e seus distritos, desde 
os primeiros colonizadores até os desafios recentes e as 
conquistas alcançadas.

“Realizei o sonho de colocar o desfile de volta nas ruas da nossa 
cidade. Foi lindo ver a comunidade escolar empenhada com 
os preparativos do evento, incluindo os ensaios com as turmas. 
Toda a decoração foi feita com material reciclável e recebemos o 
apoio dos pais na confecção das roupas”, destaca Marli Martins, 
diretora da E.E. Claudionor Lopes.

 “ “Aprender em sala de aula e contar no 
desfile o que o colonizador Matias Barbosa 
fez com o nosso povo foi uma grande 
experiência para mim. As pessoas precisam 
conhecer o que realmente aconteceu aqui, 
desde 1700 até os dias atuais”, destaca o 
aluno Talles Ferreira. 

A estrutura do desfile da E.E. Padre José Epifânio Gonçalves, 
incluindo a confecção dos figurinos e os ensaios com os 
alunos, contou com o apoio da Fundação Renova por meio do 
grupo Parangolé.

 “ “No desfile, eu 
representei as pessoas 
que mandam queimar e 
desmatar as florestas. 
Meu papel foi mostrar 
que isso é uma atitude 
errada e que precisamos 
preservar o nosso meio 
ambiente, plantando 
mudas de árvores e 
cuidando da água”, 
conta, com empolgação, 
a aluna Camila Cassiano. 

Com danças e apresentação de teatro, os povos indígenas, 
quilombolas e ribeirinhos da região foram representados no desfile 
da E.E. Padre José Epifânio Gonçalves

Marli conta que a escolha do tema “Meio Ambiente e 
Cidadania” é uma forma de conscientizar os moradores sobre 
o cuidado com o rio, as florestas e as ruas da cidade, sem 
esquecer as consequências causadas pela lama de rejeitos. 
“Precisamos refletir sobre o que queremos para nossa cidade 
daqui pra frente”, completou a diretora.

Com o olhar no futuro, mas sem esquecer o passado, Barra 
Longa escreve um novo capítulo em sua história. As ruas 
novamente se encheram de cores que marcaram o retorno de um 
evento tão aguardado pelos moradores nos últimos anos.

“Nos dedicamos em contar a verdadeira história da cidade, que 
foi construída com a escravidão e o extermínio dos indígenas 
e africanos. Somos fruto desses povos que deixaram como 
legado a terra, a cultura, a culinária e a tradição das festas 
religiosas”, enfatiza Simone Silva, professora da E.E. Padre José 
Epifânio Gonçalves.

Foto: Mariana Reis 
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Fique por dentro 
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Projeto Gráfico
Coletivo É!
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Rede Comunicação de Resultado

O Terra da Gente também está disponível online! Aponte a 
câmera do celular para o código e acesse todas as edições no 
site da Fundação Renova.

As opiniões expressas neste boletim, por parte de entrevistados e articulistas, não representam necessariamente 
a visão da Renova em relação aos temas abordados, sendo de responsabilidade de seus autores. 

O Terra da Gente é produzido junto com os moradores do Alto Rio Doce, que participam 
de forma voluntária. Fazem parte: Alexsandra Andrade, Antônio Áureo, Caetano Etrusco, 
Carmem Nunes, Dennis Félix, Geraldo Birraia, Heloar Reis, Júlio César Andrade, Kellen 
Cristina, Luiz Fernando Silva, Luiz Vinícius Rocha Paganini, Maria Aparecida Moura, Maria 
da Penha Rocha, Mariella Rocha, Marli Martins e Vani dos Santos. Quer fazer parte? Entre 
em contato pelo email comunicacao@fundacaorenova.org ou no CIA mais próximo.

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

VOCÊ SABE O QUE É TAC-GOV?
O Termo de Ajustamento de Conduta - Governança, também conhecido como 
TAC-GOV, assegura que os atingidos participem de forma efetiva no sistema de 
governança da reparação. Dessa forma, é possível sugerir modificações nas ações 
dos programas da Fundação Renova, estabelecidas pelo Termo de Transação e 
Ajustamento de Conduta (TTAC). 

Mas, como isso funciona na prática?

Se quiser saber mais sobre 
o TAC-GOV, procure a 

equipe do Diálogo da sua 
região ou aponte a câmera 

do seu celular para a 
imagem ao lado. 

Não fique de fora 
dessa! Aponte a 
câmera do seu 
celular para a 

imagem ao lado e 
garanta a sua vaga. 

01. Os atingidos começam 
a se auto-organizarem em 
comissões locais, que são 
diferentes das “comissões 
dos atingidos.”

04. Algumas lideranças 
das comissões locais 
compõem as câmaras 
regionais e, assim, podem 
propor alterações nos 
programas da Renova. 

05. Também há participação 
das lideranças dos atingidos 
no CIF e Câmaras Técnicas, 
para orientar, acompanhar 
e fiscalizar a execução das 
ações de reparação; além 
de cadeiras no Conselho 
Consultivo para opinar sobre 
programas e projetos; e no 
Conselho Curador, que aprova, 
no âmbito da Fundação, os 
planos, programas e projetos.

02. Preparam o regulamento 
da comissão e aprovam sua 
liderança. Para isso, podem 
pedir ou não apoio das 
assessorias técnicas.

03. Após formalizadas, as 
comissões locais podem 
propor adequação das ações 
de reparação na sua região. 

#papojovem 

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O PROJETO DE 
FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS JOVENS 
Se você tem de 15 a 29 anos e quer aprender sobre iniciativas voltadas para o meio 
ambiente, participe do projeto Pulsar Jovem pelo Rio Doce. São 600 vagas, com 
bolsas de R$ 485,00, para quem tiver interesse em participar do curso, que vai 
ensinar, na prática, a criar projetos nas áreas de educação ambiental e restauração 
da bacia do Rio Doce. As inscrições são gratuitas e vão até o dia 30 de outubro. 

A iniciativa faz parte das ações realizadas pelo Programa de Educação para a 
Revitalização da Bacia do Rio Doce, da Fundação Renova, em parceria com a 
Fundação Geraldo Perlingeiro Abreu (FGPA) e Plan Soluções.


